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a do Castell  
• • 	 éto(tJoRVs e3(45)5 Os ministros e o 

;Z)dêsabastecimento 
pmo Já se percebeu, o presidente deci- 

-deixar à responsabilidade de cada 
s. ministro. ou de cada conselho do. governo a 
adóção de medidas, como, por exemplo, o 
realinhamento de preços, que carecem da 

1 sua aprovação explícita para funcionarem 
coM6' Corretivos dos erros na execução do 
Pra40 Cruzado, em cuja eficácia fundamen-
t3to sr José Sarney continua a crer. Os 
ntgustrós e seus assessores que estudem os 
prplgernas de execução que estão na Sua 

I áreade;clecisão e tomem as providências que 
Iliwpiareçam adequadas para cobrir o déficit 

: de'%,-h'astecitnento que se vai tornando dra- 
' ; tr«CO 'ha atual conjuntura. 

, ,0 • presidente entende que já deu sufi- , 
ciénté cobertura à política econômico-

; financeira, não lhe cabendo intervir em cada 
passo da execução, do âmbito da competên- 

1ninisterial. Cada um .que faça o que 
' entende adequado, assumindo a plena res-

ponsabilidade pelo êxito ou pelo malogro 
das medidas que vão sendo adotadas com a 
intenção de retificar os erros ou de corrigir 
os defeitos de aplicação dos picotes supervi-
sionados e assumidos pelo presidente da 

; República. 
Não há uma campanha para substituir os 

ministros da área econômica, mas um 
t.e, de missões específicas de modo a que 

›.$";éit$S se entendam entre si e conciliem o 
pessimismo de um com o otimismo de outro, 

$ contanto que se preserve a linha mestra dos 
ganhos da política econômica, sobretudo a 
incorporação de novas camadas de consumi-

;dores ao mercado interno, a ampliação do 
mercado de trabalho, a melhoria do poder 
aquisitivo dos salários e o estímulo ao cresci- 

: 'mento econômico. Dessas conquistas o pre- , 
z sidente não pretende abrir mão. Que os 
ministros ajam no varejo Segundo as medi-

:das tomadas, no atacado, pelo presidente da 
,,República. 

O chefe do governo estaria afinal se 
o conta de que o problema de desabas-
ento se tornou o mais opressivo da 
ntura, mas as medidas corretivas são 

ito do Ministério da Fazenda e dos 
assessores, que têm idéias próprias e 
'das a respeito, enfrentando polêmicas 
ivas nessa matéria. O ministro Almir 

anotto continuará a examinar a equa-
salários-preços com representantes dos 

rabalhadores e empresários, reservando-se 
aá,;:presidente a definição do novo salário 

.mínio a ser produzido na hora que conside-  
Ll'af.conveniente. O presidente teria passado 
7Ta-desconhecer os. conflitos-entre os minis-
:, tros, na expectativa de que prevaleça o bom-
; senso e se restabeleça o mais cedo possível o 

reabastecimento 'dos mercados e se faça a 
correção de preços que permitam o pleno 
funcionamento das indústrias paralisadas 
la extrema lentidão das medidas relaciona- 
das ao preço ou à liberação de importação de 
matérias-primas essenciais. 

Também o problema de importações de 
um modo geral deverá ser solucionado na 

, área específica, cada um assumindo sua 
parte .na decisão, logo,  na responsabilidade 
pela normalização da situação sem prejuízo 

; das linhas gerais da política do Plano Cruza-
$ do. Os ministros estão trabalhando sob essa 
nova perspectiva e cientes de que o presiden-

; te espera que todos eles desempenhem a 
contento seus papéis. Sabe o governo da 
gravidade de um desabastecimento na escala 

I  do que se esboça ao país. Não tem faltado, 
aliás, quem lembre ao sr José Sarney que a 
crise que levou ao fim o governo de Allende, 
no Chile, foi desencadeada por um desabas-

; tecimento generalizado e irreversível. 
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